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Cearâ—Sobrai—Sabbado, 19 de Março de 1910. j| IUMER0 47

mmWmWB-^ inveterado como o do alcoólico, que não
pôde passar um dia sem molhar a gar-""""" ' 
gania com o coeteúdo de uma, pipa...

Muito de propósito temes deixado de F,—.aereditae,—será l*r# giande. talvez
nds reíerir á farça eleitoral que. aqui se 0 rnaior serviço que podereis prestar á
jorgicou, a J.° de MARço.pura presidente Republica no vosso governo:—a, garan-
e vice- presidente da Republica. OéÇçaiír tia, em sua absoluta plenitude, dosa-
didatos eram os mesmos das opposições, j grado Direito do voto.
que a convenção de maio ratificara—e

Coisas dá POLITIüA.
A eleição Escreve-mos o Sr. Dr. Frota Pessoa:

"Rio, 28 de Janeiro de 1910.
Exm. Br. Redáctor do Jornal do

—*ww*>«es?f»íw«»'

aos quaes o br. Accioly artnenra ae co- >
ração, na pbrase incisiva do illustre Sr. j
Dr. J. J. Seabra. Era, portanto, de espo>

JnXirar, que, ao menos desta vea,--e só des»
ta—a opposiçâo, em Sobral, tivesse
trancas as portas das urnas. Upposjcio- n,6f,u placi(la e monotona cid-H.le.

m. 8aiixt'.A.:a.a.ai
%Escrevem -noa :

«O carnaval esto a.ntto correo animadiasimo

Na certeza de qua, o illustre Mare~ :
chaí Hermes, não governará, com os Commercio.- Ha, entre às cláusulas que
pútridos olygarchas -do seu jaez. está o yào servir de base para o coutrato com

: Sr. Nogueira Accioly a querer domons- a "South American", duas de tào gran-trar pelo seu jornal, que a votação dada de escândalo, que bem se podem em-
ao illustre militar, em nosso Estado, foi párélbá" às já cpníjéçi.das iiomoralida-
unicamente pelo partido rninú, com--. desi de que elle é tecido,
posto na maior parte de indecentes in~\ Uma é a que se releve ao preço do'condicionaes e transfugas, que coliocaa ; arrendamento. Segundo a cláusula 3o a

, o ventre acima de tudo. | CccopíHv.hia. pagará
instas e gover nistas—todos convergiam," Poss-ae & frente do movimento o Major Lei* í Sciente dé seu nenhum valor e cam ! a) 5 por conto da renda bruta atè
para. o mesmo fim :—suffragar os nomes j to da Luz, o mesmo qne, com sua estima vel a palavra fallida, sabe o Sr. Commen - . 2:500$ por kilotnetro ;
dos Srs. Mareebal Hermes Rodrigo da g^l^^f^jl ÍSild WA ff ni"^'f iá °0A- ™ U- \ h) l° ^ Cent" d° ^SA d" ™aia
Fonseca eDr. Wenceslao Braz Pereira vos aei noticia. Roseiras que manda, seu (jracco e mais bruta de 2:500$ a 4:000$ por kilometro.
Gomes. Masenganámo»nos. jí Tomou também parte activa na folia o^Ma- alugados escrever em seu jornal; dahi; c) 15 porcento áo excesso de 4:000$

o pobre idiota obrigar aos eleitores de ía 4:500$;
sou partido, a tazer declarações em li- j d) 20 por cento do-excesso do 4:501$

tácito do Sr. Coronel José Ignacio, acha | delouvaveí f p^rseVeranVe"'esforço,"conHe-'; vro especial, com a? firmas reconhecidas,! a 5:000$ ;
maisrommodo, mesmo mais pratico, esse gaio. formar regular fortuna) se tem çonstin jaüm de que o illustre Marechal r.ão j e) 25 por cenro do excesso de 5:0CO$
processe fácil ti faze.; eleições em papel,] g^^I^^ShíSS ^Z\ |^ 

duVÍda 
?°, 

nUraBr° AW ^ \^Aim^numa sala confortável do bello palacete jonafl tem numerosa familia e conta dedicados j Accioly, por telegramma, me diz ter I Comparemos estas contribuições com

O vicio já está inveterado e o Sr. Co- ! Jor AP"^0, So"r0S' (-f? *>} importante firma
.,,,,. •; commercial—Soares & Irmáo, cavalheiro que.Tonei Monfülverne, com o assentamento j apÓ8 s80 rfigPesso do norto (ond6| á cust,a

ríe sua rezidencia, e depois mandar, pelo ! amigos
telegrapho, o resultado ao
da oligarchia,—acerescenta
opposiçâo absteve-se» e que
(mesmo na sua ausência ab
rante de enthuziasmo, accl

dado o seu partido. as que estão estipuladas nos actuaes
jornal official | A eil0i ^'accôrdb com o Major Leite e on-1 djz a «Republica* «compareceram ás contratos da Baturitá e Sobral.

ndo que «a 
j S^tda tac^LTpoS *. Si qne 

' »™S Da,3 ÍÍmÚ,iS 
f^0"8 d6 F"rtaleíia ' A reuda b'ut;l ,!a B"$uti,é fí,i ™

«o povo, | ha contribuído para de certo modo quebrar ,1.114 eleitores , obtendo o ,. Marechal ¦ 1907 de 4:lo0$ por kilometro; a da Su-
soluta,) deli- a proverbial monotonia d'epta localidade.tão ; Hermes 1.112 voto
lamava 0 n0r. PO,bre ^e recursos quauto rica de bons de¦ ; Braz ini; lÍ0ssessejos, de tomar activa parte nô convívio so

seoDr Wenceslau bral de 2:400$ (Vido Bata tis.tica das
w .......... „«„,„ «.„„ __..., „- eleitores, 950 per- j Estradas de Ferro da União relativa á

me do egrégio chefe republicano cea- j^a|dp^prog?3sp?,:'*"" 
r"""" "" —-"" '^ 

jtencem ao partido de que somos órgão». I 1907, pag. 109.)
rense.» I Deixemos a digressão, que ja vae lono-a, .1 «Os nossos adversários levaram, pois 1 Pela cláusula VII do contrato de a;

No dia 1.° de março—diga-se a ver-
dade—aqui não se fez eleição. As secções
conservaram»se todas completamente re*
chadas,corn excepção das que íuneciona-
vam uos edifícios das aulas publicas
onde as respectivas .professoras foram . , ... .
vistas á hora regimental, no exercicio seus PaPeis com espirito e graça, attrahindo imeio destas o outras maranhas conveu-' quantia fixa do 20.000$ por anuo nos

loo dons primeiros qeceümua
;as ! Em súmma, no momento actual os a

instante
superior
.para o.. —. - —— -.- ,~, ,,,w u nl;Ktja ,Uh „„vliiia, __. ,, ,,
'depois. Isto constatámos com o testemu- j A's 10 hora sda noite foi servido o chá, j Wo ^eara Slnda éfiía para haver uma e mais mais 20:000$ de quota fixa, o quo. ¦ ~ - vidos em l eleição, em que os chefes ào interior souima 176 000$00U.

!,»,» ^uy»uuu uM ;ia uuuW« «v vc..«.lM„ aocümicio apenas o íníigtnncante nu« reudamento dá Batnrité se verifica oueque nos serve de omectivo. ,Ani,n j„ icj^k;*-,,,» ,! ¦¦ -
Nos tres últimos dias, destinados ás festas inei° de lb*lelíl,t'ires1 íl,^Qns 

fnfi qUfles nao so os arrendatários pagaram como
de Momo, percorreram as ruas da «-idade J votaram nos candidatos da Convenção ; quota inicial cem coutos, como se obri-

. diversos grupos de foliões, vestidos à phan«.jde Agosto, Sr. Ruy Barbosa e Albu- I garam a contribuições pesadas quede-tasia, com regularidade e elegância e, com Iknmiai-min T inc» i 'u „ j
i quanto poucoateitos ás praticas das chocai buqueique Lmw. viam variar., segundo os docenmos, en-

rices. aoui nouco usadas, desemüenharam rrocura o br. Nogueira Accioly por tre 10 por cento e 20 por cento, além da

do seu ma^i^terio Aüenas iá entre 11 a *ttm^° clf famílias e o concurso e nu- cer ao Marechal Hermes que o partidoao seu (nd.gibit.riu. japaurib, jd ouwu 1X , meroso séquito da meninada L«wB;«v4««An«« A« ^ ^ j
e 12 horas da manhã, abriram, por um No ultimo dia houve uma partida cavnava, oppoaicionfsfti em todo o estado apenas

nho de diversos amigos nossos, que, co
mo nòs, nào poderam exercer o seu di-
reito de voto, nem se prestaram ao ri-
diculo papel de comparsas da indecente

após profusa refeição de doces, servir
3 méssas, lindamente ornamentadas, sob r .„âo empreguem a phraze «a opposiçâo: Pelo contrato com a "South Ameri-ao de D Esther Leite e do ca: a,, „,/ rr „'aDateve-be». Icau , esta passa a pagar por esse tre-hábil direcção
pitão Vicente de Paula Sabino,de reconheci'
do gosto esthetico para objectos taes. Procuram por este meio, os chefes cho da rede (316 kiloui.) apenas reis

comedia, indo assignar a baboseira pre- i Destacaram-se pela gentileza dos carinhos ;matutos demonstrar ao amo Accioly que 87 000$ por armo.
viamente feita na casa do Sr. Coronel £$g! mm^m^SMÊ para a \no f«*^«w, ninguém tem influencia . À contribuição da S.-bral ó sempre de

mais do que elles. ; 10 por cento sobre a renda bruta. Comopar•Mont'Alverne. [animação das danças, aftabilidades dos brio
Somos, desta vez, insuspeitos para \ ^^os de eonfettis &, o que effectivãmente

*áíyA inu„ T?„,v,rtc, rtJ L,ir„n;A„a n * conseguiram de modo pleno, satistactoriofallar no feito. Fomosos primeiros a A p«artida deixou ltissi'mSL impressão..
levantar, neste Município, as cândida.- 9 ^ \ .
turas Hermes—Wenceslao. Ninguém,! nrnTTpaT X A nwMTTQmaqui, propagou-as com mais sinceridade j GIKIJ KCtIAU Dü ÍN I lo 1 A
do que o Rebate e o partido que elle re-»] JD-c: souza Jplu.to" CONSÜLTASjDAS 8 ÁS 10 1/2 E DAS 12 ÃS 4

Consultorio-=Travessa da Viraçào.

* Lemos no Unitário:

presen ta na imprensa. Mas a triste reali-
dade é esta:—aqui o Marechal não teve
um só voto, nem de governistas nem
de opposicionistas—salvo se prevalecer
esse systema de eleição adoptado pelo
Sr. Coronel Mont'Alverne, contra o qual
sempre no» insurgimos, porque b uma

E' uma espécie de breve milagroso,' essa renda é de 2:400$ por kiJoroet.vo,
a que se apegam, para fazer crer que : oonclue-se que á Companhia vai cnntvi -
a opposiçâo não tem adeptos. buir precizauiente com a metade (5 por

W perder um tempo precioso, pois 
' 
cento )da contribuição dos actuaes arren-

ninguém ignora, aqui è fora d'aqui, que datarios.
no Ceará, desde que domina o Sr. No-j A outra cláusula refere-se áindermú
gueira Accioly, nunca houve eleições. : zaçào que terá de pagar o Governo á

As eleições são feitas com ajuda dai Companhia em caso de encampação.
mallat, na residência dum accinlyno, j No contrato com a Baturité (clausu«

j_i^uuv/o u\j uivovwiw. Aqui em Sob;a!,diz a «Republica» ter j Ia V) o Governo se obrigou a indemni-
r?^ tv/t^ «~i r> j'i;i ^ °8 candidatos, Hermes-Vencesláo obti» zal-a com 5 por cento (cinco por cento)Um snr. Manoel Rodrigues do 10M. |átt reDda üqiida média ançuai, veri-

dOS SantOS,de Sobral, CUJO nO- Qoem deu aos candidatos estes votos? ficada no ultimo qninquenhio, muitipli-• os accíolynos? j cada pelo numero de anuos que falta-
Onde, em que dia? houve eleição-rem para a terminação do arrendamen-

áqtíí to, alèii) do valor das obras novas e o

*
«

immoralidade, um escândalo, um escar- j me appareceoem Uffl telegram
neo ao libenimo dift| de voto O Ma-j f j g||gg $mrecua] nao dev,o actertat a elaçao de j y tr
Sobral. Ella não. é authentiea, não ex-.jrGCl&Hl& pela uazua, 61X1 ÍOilTia j A «Republica» affirma que sim, pois'material adquirido nos tres ultima an-
Í>rime a vontade do eleitorado, que foi ide protesto QUO n^O fftZ a lá toi um teleg1,fimma c°m 0 resultado nus.
tolhido de se manifestar nas urnas,*sa-U * ± nnnnaioSn Ha nÁ^ron ^e J'092 votcS) ovando no fim o breveí Se, porém, o Governo quizer encam-
grando o nome do seu candidato,—o 'nmra d üppüBlVdw • UO peiien- milagroso, mas que não hz milagre.! par o contrato da u8outh American",
brioso filho da terra de Castilho. Jcer-Ihe.- «A opposiçâo absteve-te por completo», ha de pagar 25 por cento (vintee cinco

Prevaleceu a farça eleitoral, contra a' O protestante deve antes 
K.

ud! ÇenaT ^T^ á&™" PüaUlV0' ° 
I entender-se com ob nossos ami

A elevação do\larechal ao posto de! gOS de Sobral OU COOl O tele- L Uom sua exma. tamma cnegou «« |ia 1V, doduzs da delle a competente a morv . - \ i 0 aí. - i, i7- llbyapina, oude estavera veraneando, o. . .J *
primeiro magistrado da Kepubhca nao! p-rflulio nofí lhe millio Cl Rara-i« •* o n ,itiz?çao.r p. 7 i j > j :&i<*Fuu 4UC *uu FUU1U v vc*1<* nosso respeitável amigo ftnr. Coronel- x7\ , „„, *aAY;.A.íY c , *.pode, nao deve ;èer pelos deeraos do \,r . M ™„«~;e^ ^ «^w,^ 

'$.*£«y-a-xá 
w k ci o Ve te que, cotejando o futuro contrato^- j rv • í Cter • erranu.0 O nome, DOIS Qlie Wenceslao Soares e Silva, .- „, ¦¦¦„ <•¦ i-crime,—mas pela via-lactba do Direi-i^ f u , uvuj^, ^»« 4^^ tC0D3 os acures, a Companhia pagara

\por cento) da mesma renda liquida,
_™ at .^ (calculada dWhiesmissimà maneira e mais

r, ... . , lo capital fixado nòs termos da clausu-Com sua exma. família chegou da-^ TtT ^aAA^YA. íAííAy. ..,._.„.„,<.„,

to. O crime conduz ás masmorras. Só o ; quanto & UÓS, O Sni\ Rodfi-
Direito, a Liberdade, abrem de par em|gUe8 (]e roenOS nãO Causa íris- _... V1,,v.. .,
par as portas da Gloriai Nós desejamos I t.^„n x AA^AtkiÀxÁ «,->-• á':t;'&£ A 1 n í'.
ite o Marechal galgar o. apica da moi-J te» A OppOHQBO, que, allàs, d», de Batem

Cumprimentamol-os afíectuosameute. • /••• 'rj,ao b:o.v-ePiió JuetB.de e

Em visita á terra natal, ciií?go'ú ha
do Pará, com sua exma.

í.oenos de metade
íi:i.ii cí-íiLnovjiçoeü que ene agora receoe;

tanha governamental, mas de um modo j nunca OUVÍO declinar lhe O ÜO-
airo.80, sem ternos galões da sua farda j me em factOS de alta valia.
ü-àzinliàvre da fraude eleitoml, fòrqi-\ •*.--• 2~£-\--A%t~-:AL'AY\, íJa^U-A-Àà ÍtWí
mda pelo Sr. Coronel MonfAWerne, de N° telegramma md.CíUk) V61-
Sobrai. io o nome de Manoel lodri.

das
e, por
Corcptíu';!?};. sé eotender encampar o con-

;tío lado,' o Guvernw pagará á

mais Ai1.0 qne ,,
o actual contrato

familia, o nosso conterrâneo e amigo .^riU0 C7;r,.co V(iZ
Octavio Frota. \v^&' ^gíniií

—*#»t>.m~— . »Batarité!
l Completou annos no dia 12 o nosso' No contrato da?obral, o Governo tam-
amigo e bom assignante, Sr. Joaquim bem pagaria rau^to rner.os : iü per c

E quando collocado nesse posto, pela í o-^gs seili 80 a0Ôr6SCeiltâr QUÔ J Alberto Carneiro, rezidente no Riachão, to do renda bruta media verificada n>
confiança de vossos concidadãos, Maré- | #'q ' 

^0,, â&ÍÃq on mtíp rl'íS'1 ^ í^fl<e eniia-lhe am pnntísdo de ultimo trienhio, multiplicada pcln nu-
chal, proenrae corrigir esses abusos, que ,e 

:> Kjáhh'°ó uu lwiL' Uüb! flores, tazendo^vofos por sua felicidade mero.de-annos que faltarem psra expira-
•entie nós já é um costume, um vicio tào DiabOS.» Ve de sua gan consorte. ção do contrato.

K\ ,i AA I..A .,"*..-..' ' «AA ¦"'.,'¦
~— .—^^ nini .11 1111 11 1 1111 11 ¦ ¦ mil  inii...n».«imiii ¦Mini—i II ¦¦¦ ¦ ¦¦¦ —'¦¦""" i«»»»«~, .1. «miihj»  111 .iiii, «111 im.., um , ¦ ,iniiiii.^iM«i<n,ii.,Mm»«_^».M«a»M
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teSãm m Js.'13-A.n
^..m.wfr^ffilp^

E len '.a, h "fl-mth American'
ainda será iu(leíDOÍ-.ádf» do capital Gxa- r

E5 -fumámos:
Á uma. cojjo.pi.ahia, notonaníentè sem

a nossa humildeopiuiaia que poderá. JORNAES IL.LÜSTRAOOS
'do, de que cogita a cláusula IV !

Sé o Ministro da Viaçfto fosseVsÒçiò
do "Si.nth Amei.ican'', nàu acciuonian..
-nesse, contrato fántasticci maior Bomuiâ
do favores dealumbrantes-!

Não esqueceu a hypothese muito na-
rtiiral de abandonar a Companhia a con-
struccao da rede. Quereis saber qual
o eaVtigo que ella soffre l O contrato j guintes condições:
de eonstrucção, e o de, arrendamento,
ambos cadiicaijâò, mas a Gompinhia se~
rá imUirinizida, de accordo com a clauí*
sala 8 a (Vide cláusula 51a e paragra-
pho)!

Assim, terminada a Ia seccão, por
exemplp, e, recebendo o preço da con-
strucçào» a Companhia suspende as obras
durante 4. ou 6 mezes.

Todo caduca, mas o Governo que já

recursos próprios, qne se propõe a obias
d(_..-e vulto, com o üoi d,é arranjar ba ¦
pitaes, e não de appíical o.S;; tão rebenta
da que não pode aáugbar o monytmoâo
contrato que a vai enriquecer, porfaita
de dinheiro para as desp^aas preiimir.a-
veírvaí o Ministro coaxar a eonstrucção'

£erv).!.' de s
ca atos.

ilu.isaiucar aavertençia aos menos

fe

,«ü

"A .Ilustração Brasil ei-ça?*
—«Botw-jic— i Apparece nps dia:- Io e 15 de cada

., Já estava escripto o nosso artigo1 roe5!- $;fl$M^r^'_ 
"Jin 

¥*» $0Í$;
editaria, de hoje, M a epigraphe-- j Seis l^#yí'V§fl§0« ii$i tôéxas G#00ü;
Eleição-, quando um amigo nos veio | Numeií' a™lsa M^OO.
dizei' que; num dos últimos uúníerds da I sL° ^'^-^P,^
Republica,-recentemente checados dei 'A^f^-v uma, yy. nor mínima, aos

de uma rode impo>\tàiHpima, nas se- ^artaleza.-fi-araun-telepTamm^ t/aos^i ^oado*. 
Aasignamrss: Fm anuo. . ,

mittido desta cidade, dando um r^ulv^j^^"¦'¦'$¦$* W¥* ,g$QÜ0; Numero

| a) sem coocurrencia pubbca, contra a tad(1 de m2 votoBi 0^dtí8 pijlps uius- I avüi:0 4,j0 ?éiS'
| disposição legal ; Mres címdidatos da Oünvbnção dk matoJ a , 

'ÜTloo"TicoK
i. b) por um preço 50 por cento ümiS)R,comü fIe C0^Um£ me telegiruma!; Fffiffi^ aa qua^as-tara». Assigna-

caro do que vaie a obra; | • fetíbado üüm a 
-^ 

$ omv :.~«a 
'^m üm a-nuQ U*

c) pagando com títulos emitidos a;<^ò;^ «&$$¦& jfcr fòfoflfr&»
5 por cento, ouro, quando a lei veda ex- 

J Matemos; em absoluto, quanto affir-
piamente juro superiora 4 por cento; J roáff.oa em m;pso m& aeinia retendo

d) prorogando os prazos dos arrenaa
mentos actuaes ;

Sei ) nezes
Gi|_000; Numero aVuUo I-.00 ró.i«

«LEITURA PARA TODOS»
Apparece, uma vez por mew. Asstèná.

Ume, aecrescèntámos mãi», quo, a fü&ffijMÊQ ínmo 
;?*fM?$ ?#>?

e) diminuindo de 50 pnr cento as con~ nog efu,aü;ia]osa do ^ 
'culra8 

amías uí--. Ca:-_?©tia>cc
Apparece nos sabbadus. Ássjgnhturàs:

imr.niio I5$000;
liquida media da »êde construída, mui-• ®^a^dnw^ Nair,f-;o kmiIfi. dOí)

ço da indemnização, em caso de encam? casftg do jCJobore.

pagou a sé.çção concluída, ainda 
' 

paga 
' tnouiçõeR que pnpm os aetüàés arrenr; ¦ ,^ui f07.gimás em periodos Miiteiiore.s TTreligiosamente 25 por¦ eeuto da renda datarios das ltúlias em trafego; e auimliada- na veníicâcào do "

ti p li ca Ü os pelOi numero de anuos que

Seu
/•ms..

i:.-t.!_tí__ B^ÜOO;

>880.'. CD
«O PÍLHOTS DACAKETA»

faitarem para a terminação do,contrato. |pnçao;_ ^ Infelizmente esta é a.í^áÍdi^^S^
O Sr! M-rn-iiítPp da Vjação é.eavalhei^ j g) òongando o Governo a indemnizar 

" 
c6rt0 Dáí) prevfll6Cftlá. nH8ífl rí imeJ da 

™ «;„; 
J-''n 

«™" í WOOr bois mezes
ro de -rnaita coragem. E.ses gestos cie; a Oomp?mhia, pela me?.ma tabeliã aa ; meilt:i-ÍJÍ) eVòado pelo Sr; ^o^ueirá âe-! p 

' '¦<lim<>v!' f'vuíí0 Ps|0 reis.
íiello despreza pelo conceito publico sãojjenc^ampaçáo; no caaó em que a Oòmpá-:;! çípjy, que do frauda tem vi'?'-do<UDÍca- \ © ^utrap, informações com o agente
muito delle. Quem quizer um contrato |nhia abandone a eonstrucção, sem d^íeW^ '" * 

*
com o Governo, perfeito e acabado, é j satisfações.

Esta cia
cnpola des

car qualquer dos conhecidos e presti- cláusula da caducidade E' um vigoroso

* , i . ,i , tendo no poder, para vergonha nos.a tf-^^^T^^
so prnciirai-o. Ou. se não quiser enten-j Esta cláusula o o fecho de ouro, a ,joa qUQ am^a Bão fiesceram aos char«,! ^ 

iA\nuleira, ar. dew.ais essigna-
ddr-.?e directamente com elle, pôde bus- cnpola dessa eng:<3n;,°;em_e chama-se aj COg( para Se alimentar de larvas, como í *ül'ttS- ^oàVu comp(íav ero _qnalqn0r mez,

os sapos. ..
A can d i datu ra Hevm es fora aqui

termiii/mdo sempre em 30 d© Junho é
. !31 de Dr-zembro; .endo esta a melhor

apoiada por opposicionistas e governis-
epocha de se tómár assignaturas.

mosos intermediários", aos quaes elle [estimulo para que a Companhia d.'<qui a
nunca talta,e que, de accordo com elle, uns tres ou quatro annos abandone as
elaboraram essas perfeitíssimas ciausu- obras, retirando se com um famoso lu-..| tas; mas áqaeiles não foi dado" o prazer Joaquim da Silveira Borges.
as, que espirrara deshonestidade por oro liquido de muitos milhares de con-. àb suffragar nas umas o nome do seu'12-12) PRAÇA SENADOR FIGUEIRA' . . i «andidato, porque estas sa conservaram! y^Èá '^-^^ikl

Compare se essa cláusula eom a do | bem aferp-ihada, ~ e as chave, e.tavam 
n 

p l:^y^y&y 
' 

ycontrato de arrendamento da Battiriçe no bolço dos mandões da terra,-os me- 'a WgOU em cias da senjí!na

•*»

todas as lettras.
E o soberbo está em que elle não se

oecuíta. E' á luz intensa de um sol fui-
gurtiuto qne elle opera.

Nào ha estipulações dúbias, com en-
treliniias suspeitas, que.se possam pres-
tar a interpretações varias. Tudo é lim-
pido, tudo é seguro, tudo é garantido.
Negocio ê negocio. Da parte delle, o que
elle promette está alli, com excesso de
clareza. Assim procedem os homens que
também não desejam ser enganados.

Porisso, Sr. Redactor,. neste momento
é grande a indignação do Ministro, pois
parece que, apezar de tudo, a extraordi-
uaria Companhia, não -pôde assignar o
contrato, por,que não tem dinheiro para
o sello do contrato e outras despezas
preliminares, como sejam a compra dos
contratos de arrendamento, o pagamen-
to :por íóra, etc. \

Já falharam as previsões de que o
contrato seria assignado até 15 do cor-
rente' Agora, o prazo mareado pela clau
.•ula 65a está a se esgotar. Se até 30
nâo estiver tudo concluido, o decreto,
ficara sem efíeito. E toda essa traba-
lheira perdida. Quem indemnizará o Sr.
Ministro e os seus amigos de tanto tem-
po perdido ?

0 que é, porém, indispensável é que
a rede seja construída. O Ceará preci-
za |e estradas de ferro, e o Governo
Federai tem o dever de as mandar fa-
zer. Eu lembraria que o seguro Dr. Leo-
poldo de Bulhões, guarda feroz do The-

Do Pará chegou em dia. da
j passada, com sua exma fumilirs, o Sur."¦José 

Ignacio Baptista Alves, que vem
completo., ' 

•1r;^sav;ílgnm tempo de n 
" '

m a comprehensão que tem essa! 
chma' na pres<iüte fistu«ftft-

mos que telegrapham ao patrão infor
mando que «a òpposíçàò absteve se por ,„ .,r ' í ffosar algum tempo de nosso delicioso

¦•^<_%jiyw'».-—

com Novis"'& Porto, que transcrevo:
«XXlil. Verificada a resolução do

contrato por motivo dj iníracção com-
metida pelo arrendatário, não lhe será
devida indemnizaçàr. alguma, mas rea 

j ffeute do que é 0 V0T0) n0 re(i).imea V6 _
pondera por prejuízos, perdas e damnos, jpubHeáiiOi não sabemos; o qne nos pave-l 

JD~ Ga^^±^J^a' Corrêa
além de perder, emlavorfida União, a ce è qm eiia, para servir ás ordens do j 

Á Ptt^.# acha-sé nesta cidade a
caução e 50 por cento do fundo d» ^ue amo< s0 adapfca a toda3 as bãixezas. coi ) Exl!!U• Hímí'a- D- Cantíinha Corrêa, vir
trata a clau,ula XXX »

Comprehende se que o Ministro se es-
teja esforçando cem hercúleo desespero
para que a Companhia não deixe de
assignar o contvato.

Isto não pode deixar de ser um ne»
gocio da China !

• (Do «Jornal dd Oommercio» do Rio).

. POR SANT'ÂNNA '-
Pessoa vinda da visinha cidade de

que e.Jia, p.
amo. se adapta à todas as baixezas, co
meçando por faltar com o respeito a si j íuo'sa ?'-^Já do nm::so presado amigo
própria i T^n«^?-Corrêa, chefe da firma Th. Cor-

Dahi,~-não respeitarem os direitos | ^fy cz a> estabelecida eom Drogaria e
alheios e, ainda mais, zombarem das | 

Pljíuma^» ua cidade de Ipú.
victimas de seu escaineo, com telegram*
mas meutirozos, para agradar ao Sr.
das graças.

Verberar essas rcizerias na imprensa j

'VVWS'

ha*, annos hoje anos.o joven amiga
. Colonibo Cinhlini, soirio da firma Íi.

—'O-x®/—!*~»

E_PH:e]XVÍCEJÍÃID EDS

Sant'Anna nos ministra a seguinte m-
formação :

«Que o Revrdo. Padre Theotime, vi-
gario daqueila freguezia, tomou a reso-
lução de voltar á política activa, ax> ser-
viço do Commendfidor Accioly, com
quem militára antes de ser nomeado-yi-
gario.

«Que o mesmo Revrdo. tem plano de
levar comsigo para a politica acciolyna
um grupo de moços, dos quaes é o ins-
pirador e será o director, na nova po-
litica.

«Que o movei apresentado é premo-
souro, ofFerecertse ao Presidente da Re- [ver o progresso da localidade, que pre-
publica uma solução simples ao proble- cisa de fomento governamental para
ma, propondo-sea.contrahir úmemprès- .soere:uer-se do abatimento em que jaz».
timo, agora que cessou a moratória, pa- Não acreditamos, quo tal sueceda, em
ia o pagamento dessas obras, JE que fi- vista do que passamos a poaderar :
Ké.^ bvN niovf,tVfv.-!.f-"1ft-paVí,í."alias. Dos- j Quanto ao vigário/ enr cujo animo
;fc'pv"7;' ¦ ¦•';-<^-i yy í Mi-¦!ce<:!<•' tkílará maia alto a voz da experi-
niste. -'-- L í,-; ¦' ¦• ;
riçán
tra
dobro.

JOmfim, talvez o Ministro
ainda consiga arranjar tudo como dese-1 concórdia, ura. dos pnncip.
ja" Seu. gênio é inventivo. E, como con- de seu ministério e base essencial do
m é bitá de S9 &, envío.lh. esí.: S bem .estar geral e da prosperidade local.! „_^f I^|pSPl^e7VoffiVe]a se. o Oroverno empresta á Compa- Cada um no seu posto. , as teve antro nós o rir. Pránci-iio Ornas, <i.
nhia .o dinheiro de que cila preciza para j .Já são tantos os encargos do Paro» JS- Henedicto.

Cialdíni & Filho, rifara cidade.
é 'incorrer lhe nas iras; mas, tenham! O Rebate envia lhe u o cò.rdjal apertu
paciencia:~rcubem-no.. todos os direi-' de màu, sem mais engrosnamènto parates; deivem-nos, porem, esce, de levar o! uão desvirtuar a sinceridade da feli-
apiço á bocca e gritar—fomos roubados, citação. .

rrm-
Acha se entre nòs o nosso particu-

de Março de 1500-Par.e de Lisboa a es-Ilar 0$ 
&- MonfAlverne Filho, so -

quadra portugueza commandada por. Pedro ¦'cl-° ^H fi''iria J Lourenço &Ca., da vi-Alvares Cabral. j si nha cidade do Ipii.10 de Março de i885—A freff«a/ia do Pàü"
mital, hoje Espirito Santo da Bôa-Vista, è "~ *^?yyyy

[elevada á vilU, j Também do Ipú -está á'òVta cidade,: 11 de Março de 1858-A villa de N 8..daa | com sua fxma. tfimilia, o nosso aniooNeves de. Ignape passou a denominar-so Bom ! A n.V.^.^.. ¦ y í ,v *Mto"
• ¦ A. faixada, sócio da íir.ina in. Cor-

tViOÍ!. . '"¦ CJÜ;*(
i ---a v-i«^. qua). a«.r a esoucn ume** .enci^j não poderia 8. ilvma prestar mais! ^ de ^afpo .de 1.70'f-
, em vez de 800 kilometros de es- valioso serviço á sua terra natal, dpn|uej?o^f^-S| ^''tífo^ff^1'0das, o Ceará teria, mais ou menos, o conservando-se extranho á politica, es-1 jas iuVadem a La^ôa^Mirí.

{forçando-se por manter entre seos pa-ído S
da Viação 1 rentes e parochianos, a mais affectuosaf >1 2(-'

"" - ^^ • .. I Crua,ae. misteres •

Jesus de Iguape.
lá de Março de 1889—a.antiga freguezia;1^ &C'V, daqn^lla praç;..de 8. Bernardo è elevada á catheg-oria de * ,
13 de Março de 1898-Termina a revoltai Com sna joven coüso^e acha-se a

da parte da armada no Rio de Janeiro, fu-! passeio nesta cidade o nosso prendo
gindo os reveltosos ,. ' ¦ " ' ~

14 de Março de 1817—Derrota dos hollan-.
dezes em Pernambuco.

>íò .ie Março de 1817—Parahyba adhere á-
revolução de Pernambuco.

16 de Março de 180:-.—As tropas legaes do
governo entram vencedora.', na Bahia.

17 de feçp de 18Í3--K' í>(,iH-ç.A}ã
Panlo o

amigo Luiz Cavalcante." digno secreta-
rio do p-oku_g<-n.6üto da E. F. de So-
bral.

cGuceaxao a S.

...eu.o ao

J. Lourenço, Farias & Cia.
Sabemos que Conceituados commer-

,.j|;CÚ''ivtes da -vJMihhft cidade do Ipú e o
I capitaliíitíi desta praça, nosso _espeita-

5 tropas hespanho-j vel amigo Coronel Alexandre Soares,
n, no Rio Grande j constituíram urna sociedade commercialUde 

Março de 187b-0 povoado de S. ^ob a íinna que nos serve de epigra-
nas Paimeiros ò elevado á villa. > pue, para compras e vehdas de gados

—-<to%®®ii*~-~ jíiestc Estado, Fará e Manáos.
De passagem para Belém, .ende vae inter-! A' nova firma desejamos, toda sorte

as pnmdras despezas, com a condição chia to !. . .

i i

| Gratos por sua visita.

de prosperidades.
/'
./

de ser pago cem o& titules que vai; Quanto aos novos adherentes, além da
emittir para entregar a déyedora. Seria I improcedencia do meio a tentar, parece» fura arranjo bem spffriyél e nem mais nos menos prudente, que cidadão., que?uem monos hone,sto do que os outros, -arcaram herói

Podo sfé afnrmar que nunca, no Brasil, | contra a tyranr
|se pérpétroii escândalo administrativo j queiram, no a

hkJk

cc\r±Q, - Laotea"

S;-b a direccão do Br. Paixão,
1 Dh iURiíRE COMPOSTO :»Ptòr chefe do iujmm

filho,
acsba

ruente, aue cioauaos. Ciiiei í,-;.., u(,no.v,,„v jVvrín r<-tnVf.i <..ri_ .¦_.<-...,.,».
.ieaineny no o8trááfno;> Dr- Joil° Dantas de Magalhae^tormado Peh ! "° aPPn/1' .! u.-íMevu.t,.., qiie i.e^beu
ji.araon.e no os>t.a.!B..QO , Facu]âada de Medicina da Bahia, etc, W. \™ ]n* hapíi>n!al aa Imprensa, o sym>
mia dominante no Eâtao-q,;. At te?, to qne tenho ompregadu em minha pathico titulo que serve de cúpula a
ctual momento, QUando já | clinica o preparado phannaoeuívico —-.ik.ir¦ | e*t«s linhü^

m «» 
ff 

to, seoão pela im- jfeiih. „o horisonte a f.gu,ir- !^^^í^^-gj§t^?^!^^[^ 
'" 

0 ,rÍmèiro n„t_erd, que teâa .b.bíé
mí$W*: àa dinheiro sabtrahido ao j esperança que surge radiosa m^^M::^ banca, traz hon, artigo. eUh, ver,
[ineriuitro para uns iJiicitos, ao raftaos í eleição do benemérito Marechal iiarmo^j sttostado, para,u mesmo sr. fazer delle o nso I sos. ('fêôrecehdo variada » áttráíi^^è
p^^itíroiito^a indecência om que agè^reconhéeidámeáté hostil ás:;olyg'arc.iias, i

(lesando'o patrimônio na ei o~ 1 queiram, repetimos, abraçai «-se, a umo w
ne cojwier,
Luiz, 

'á0 
de Abril de 1905.

.uai era da-usulas r.xpressas e clarissimas \ cadáver em deconip
çído físc-as elementares appa- íalmento, a pniitica.. doíj

decoro, de que, mesmo os! ora condemnada por,; t .jsrop^ioa'.pro*]
fjioa admíniatrador'' nâo pugsadores \_ .^-', ^

Dr.Í.Joãp Dantas áe MàaalhãesA
A capa é niti bello trabalho di

Reconheça ia letra e a.-sigjjatnrá supra.
Víaranh&jD

corrupi
9a2 úb S.tóíeíubro do 190õ.

.... O tá-beiliâp
___a__fi_____i

graphia devido ao canivete do liajbííiv doso artista F. M>td;nra, que, ?em y,
ceia, ias prodigios de arte, numa !yy
quasi .que reíiwtarip-a^tudô que de.

P
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/ Quo a Vi.a. Láctea seja bem succe-
dida no mundo das lettras.

www

AS APÓLICES SORTEAVEIS I

No próximo numero o Rebate inicia-
rá a publicação de umas ciironicas, de-
vido á penna fulgurante de um velho
jornalista aposentado, tão conhecido
quanto acatado èm nosso meio. 0 velho
trabalhador da imprensa nol-as promet-
lesem compromissos; mas, como o uso \
do cachimbo faz a bocea torta e onde >
fui casa sempre é tapera—v bera pro-
vavel quo elle não nos falte semaüal-
mente com a sua prosa attica, espiri-
ituqsa, tecida com todos os requisitos
da arte jornalística, da qual é um ve-
ierano,

D. Cotiaalxa. ZB-carn-d-ã/o »

»U1 fali

3 â 1VM
r$'im

—JUS»

SEGURADf

^5 •

1LIE
ASO DE SI8*"Üíl

Rs. 5:000$000 EM DINHEIRO
'.01 ''

Rs. 5:000$000 EM APÓLICE SALDADA
além do direito de continuar com a primitiva apólice de R*. 5:000S000, que pò-
de eer contemplada nos sorteios duas vezes pwr iusíhm*, emquanto se conser-
var em vigor, ou vencèr-se p<r tallecimento do segurado.

O segurado sob a apólice N. 10042, Sr João Cardoso d'Avila, residente na
A passeio achate, nesta cidade a ' ea^al *' *jBtodo dttfÍ acaba de ser contempla d^ no ultimo sorteio, «hnSal

Exm* Sonra.D. Cotinha Brandão, di- $$%$&$ *&$$$ f 
"P»'"*- V» l}6™% WW»}« H» ^M?'f

gna consorte do illustre engenheiro Dr, ^WM?\aW^^^ 
*% ° che^Ue de Rs< 5'-000$000 e a aPoh™ sal *

J. F. jBiandàp Cavalcante, chefe de sec-
•ção do prolongamento da E. F. de So**
jabral.

A' distinçtà senhora apresentamos o
,nosso respeitoso cartão de visita.

..#*# Sabem os Srs. quem veio hontem
^no trem até á Lagôa^Grande? Nâo? Pois
bem, cucam : Foi o lord José Adonias
de Araújo, chefe novo de Camocim, ba-
rão com dous rr da Mutuca, Coronel da
briosa, negociante em peças e-retalhos,
homem de muita fama e mais alguma
coisa, que a gente sabe mas não diz.

O Julio Guimarães ia elevar a cotação
do ETHER.

dada de Es. 5:000$000
O Sr. João Cardoso d'Ávila tinha pago unicamente Rs. 344$000 de prêmio,

e ficou com o direito de entrar nos sorteios subsequentes, nos termos do contracto.

Poderá ainda existir alguma duvida sobre-as vantagens
dos contractos da "Garantiada Amazônia"? à'

Deparlamento dos Estados do Sul

Vieram hontem de Massapê os Srs.
.Antero Coelho, Domingos Arruda, Joa-
-quim Dias, Francisco Sancho, Joaquim
Miranda, Antônio Miranda e Antônio
Valerio* d o Cel. F. Demetrio de Souza.

De Camocim está entre nós o nosso
? presado collega do Jornal do Norte,
-Américo Pinto.

AbraçamoitoO.

Regressou de Fortaleza o nosso ami»
.; go Antônio Fructuoso da Frota, sócio

da importante firma desta praça, Fro-
tas & C\

WWWW
Estão entre nós os nossos respeitáveis

amigos Coronéis Francisco Cassiano
do Amaral e Manoel Ferreira de Mello.

Esteve nesta cidade o nosso amigo
Tobias Pepino Alves, recentemente che-

; gado do Amazonas.

AVENIDA CENTRAL, 85

CAZIMIRO MONTBNEGRO,—Agente geral no Ceará.
Joaquim da Silveira Borges,—Agente nesta cidade de
Sobral e localidades circumvizinhas, servidas peio porto de

(4-5)

De Camocim chegaram pelo horário
de hontem os Srs. Benicio Santos e An-
tonio Clementina.

Só no próximo numero daremos de»*
ta hada noticia da Procissão de Passos.

De Gurihú acha-se entre nós com sua
exma. familia o uosso particular amigo
Sr. Cel, Joaquim Marques dos Santos.

Chegou ante-hontem do Piauhy, onde
lora a negócios commerciaes, o nosso
estimado amigo Major João Albertmo
da Mat.fc?í lareira.

- MüTüâLIDABB CAM0CIBN3E A
Quitação do pecúlio n.° 38

Rs. 1.392$000 ;
Foi pago hoje na thesouraria da so-

ciedade a quantia de um conto tresen-
tos e noventa e dois mil réis a benefi-
ciaria D. Brigida Chaves Pessoa» impor-
tancia liquida do pecúlio a que tinha
direito em conseqüência do fallecimenío

AVISO

O abaixo-assignado, Procu-
rador do Patrimônio de N. S.
do Rosário, desta cidade, es
tando a reorganisar os livros
dos aforamentos das terras du
dito Patrimônio, pede a todas
as pessoas que tiverem terre

de seu marido Joaquim Ignacio Pessoa, ÜOS atorados, e não edificados,
oceorrido nesta cidade, uo dia 14 de o favor de, a bem dos prODfÍ.08

interesses, apresentar-lhe os
respectivos papeis devidamen

Dezembro do anno p, findo.
O sócio ora fallecido foi inscripto em

1.° de Janeiro de 1903 e contribuiu com
Rs. 114$0C0.;

A sociedade tem pago até hoje pecu-
lios na importância de Es. 46.431 §000.

Camocim, 16 de Março de 1910.
O Secretario,

Manoel Saldanha Bontenelle.
~<HLS^í^i3Sd.Wrv«.te>

A fasenda Garra pateira, no rio ,íato-j
j-bá, termo íló Ipü, com casa eereados e1

Desejamos que tenha feito Itôa viagem, | outras beuiteitona;;.
1 5 Posses de terra na Barrinha, riacho

te legalisados até o dia 30 de
Março do corrente anno.

Sobral, 22 de Fevereiro de 1910
Pe. Dp. José Tupynambá üa Frota.

-vR&jnFftvoe*»

MÜTÜALfMDE CálflCISNSE
\ PECÚLIO 39.^ .

Aviso aos srs. sócios que no prazo de

Achilles Beviláqua
Recebemoir, um magnífico folheto

contendo as razões finaes dos appella-
dos — herdeiros Irineu Hayden —
por seu advogado, o nosso joven conter-
raneo Dr, Acbiílea Bevilaqua.apreseuta-
da ao Superior Tribunal de Justiça do
Amazona^ *-

E' uma peça jacidica que deve ser
lida com attenção,

Entregamol-a aos competentes.

IMPOSTOS
Neste mea paga se na Collectoria es'

tadoal d imposto de industuip. e profissão
O praso termina no ài& 30 do corrén «

te e, dahi por diante, serãíò

do Engenho, Ipú, cora casa cercados.
1 Dita na Santa Rosa, Ipú.
1 Dita uo Jardim, Ipú.
1'Dita na Lagoa Cumprida, Ipú.
í Dita na Pintada, Tamboril.

Dita no Ramalheite, Tamboril.
Ditas no Diamante, Ipueiras.

1 Dita na Conceição, Macambira.
1 Dita na Santa Maria, Aracaty> Assií.
1 Dita no Bavtholomeu, riacho das

Cacirubao, Síií.)t'Anna
250 Braças de terra nos fundos das

terras do riacho Bom Jesus com^f
Fidf

qeyer.ao concorrer com
a couiriüuiçiíü para a formação do 39°
pecúlio.

O sócio deve ter seu representante na
sede social (Camoeíin) e o que exceder
do mencionado praso, á contar da data
da publicação deste, será eliminado.'Se-
cretaria da «Mutuolidflde Camnciense—
Camocim, 16 de Março rie 1910

O Secretario,
Manoel Saldanha Fontenelle.

2 Ti!110 ALGODÕES -
17,.,„. T> , , , VBNDE-SB por preço vantajouamen-

pradas a Fidelus Rodrigues de te commodo um grande, corpo de terrasMendonça, termo do Ipu. de plantar, com mattas Virgens, extre-A Poeses de terra no sitio Varsea, na | mando com os sítios Cadoz e S Rosa
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os impostos
aggmvadoa com a muita do 20%,

N# dia 28, de- ^eBie téra

serra da MOrüoçá, correspondente a
mais da quinta parte do referido
sitio.

1 Sitio no Mulungu, cèrrego do Gar-
rancho, Serra Grande, perto de
C;^~;;ã grande.-;' aiw-A-t-r" .Vsta eitfede. -^orn. Feüelòn

sobre a serra Meruoca.
Quem pretender fazer negocio dirija-

se nesta cidade n Miguel CiALDiNi^que se
chá anctorisado e éflectnàí-ô.

11-4)

Tüdos os produetos do Sr. Bernardo
Caídas encontram se ; --neíts cidade,na
«Drogaria Guimaràes», do Sr Julio Gui-
marães, na Kua Be^adcr íAmh, e rui,
«Pharmacia dos Pobres*. (ío pliamíJcerJ
tico A. OlaudSio Rangel^ na Rua ah AÍi-

? n¦U
mal, 18 de Março de 19!0A\m'il' Eül 

^moeim, 
na V#0*faA*,ffiÚ

^-.-i- ....-_.„. ;*0£^. Joaquim Arthur de Oatyfi.Lhy- e uo íFu, 1
7.,-'. 1 Oíi t.P.i-\

è' .jMAMà'0;rv^d.o «Malho* pori aa «Loja Garathéjís»'; fie, Líib'jaco;
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Dr. Luiz Gosta .^
M ecl.±oo W&j jíL ç£e F-. cie

SOBBAL
ócceita chamados para esta cidade

e logares do interior
Eezidbnoia=I P U '
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! MEDUCO E PAfeÈiKO
| Déu ooxLSio.-lta»s &£à© 8 á,s IO
I 3ao2?a»s cL©j x±Í'<ai3b.'Íiâ/ a&síí

TH A RMACIA M ARíNHO" '

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aoceita-os t.a.xxxTbexxi.

p&x?a> os porrxtos servidos-pela. Eslir-ejcLs» cie Perro
e outros x^xxi^t.ixxi.ofôa»

Sobral : «

t^YfT^^yiftci ¦ FTTTfl'Tflf"TT'fo
;¦'... > y

0 1 ífí p O.Tf\ ""
'.v;.7fc.U' <í w lía y fevi w.» y H

Tf) n « pí rrrj ?t ^ S W fí <Sí Wfí ^ Ti fí © fi fí e^i

¦'* acção criminal no caso de nâo sermos afctendidcs,.

Dr. Bibeio ,cla Fa ota
| Jonsuitaos de s ás'.:^Ò da manhã na"PHARMAGÍI RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita. também chamados parao8logares servidos pela estrada cie feiro
e para os próximos á esta cidade.

PrevenimoB portanto aos ndssos num^rr-soá freguezes e aos consumidores DÜNTISTA
em gerai que OS. 

<VK35DJEt.£>^Ll> 
WliE9*Ç>& .Ql C3rÁ3lrtIr«LC>Ôl José Pedro Soares Sobrivhoimaíei to

)£í$!mEB

¦#.:
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o seu gabinete dentário á rua da Au-
rota onde poderá ser procurado da 7
ás ÍO da manhã e das 12 ás 4 da tarde.
¦iVMMWtUIII

H3.-scoell©xiteB ooxn.3cn.od.06-

?ão fabricados unicamente por nós, continuando a empregar na sua confecção, fumo de pri- ^???M^?e n,° cem™ da cidade.
¦" ' . . , , ¦, * i -vi j.-^.a Mesa bem preparadae aereiadjssima.meira qualidade e papel com o seguinte carimbo duplo, impresso a letras dágua e a tinta pr^r0o rr\rriinnc>-mime iék3EÉà*sák.i> ^~ '»™£0,í^Sil

4^. ra Eh oipi E3 >
TísárP li lv

•a este acto criminoBO, visto como ||d.ita marca Im

je?oi.t:d A pdsía
--.Rua Oor;o^«Mj Joaquim Hibbiro-

lEMEliliiíi
Attesto que tenho empregado em doenfes

de niinha ülitiiça o «Elixir rift Nogueira, Sf?l-'W *RFnQQ'A ^'":a' ^•^•^ ° í:'íil;"yaco lSáp^rado»U preparado
:íj-"

I pelo d'ist'D;ctn pliarmsceuticocbimic© João
fe da Silva Silveira, obtendo aPtTípre p.xceílerte.sprotestamos C6

OPRJEOAOE, cnoforme registro feito nas'Juntas '=pmmerciaes desta praça awMõ^fi^v.». *aA.Aj;^.A*:.*rf.;iuij| w,y..^.*,y.* ¦. /¦" ,,F.- , ¦*¦ J xir de mcontes.aveia vontagen.s tlierapeuti-

do Rio de Janeiro, constante da publicação feita-èk -devido tempo pelo ™:Jl^T^r]t,,'i'ia * ^^
OJAJBOX^ OFFICIAL Ida Republica.

Acabamos de intimar aquelles Srs. para retirarem dá\Mirealá^
que somente nós podemos uzar, estando,resolvidos a propor

^v^RAC/G^ 
*;p ,>>«

¦• .ir: .7
^*f»tSl-

y;;y7.

^¦Vy.
;*.' :m mÊÈí

ZIG-ZAG

0 reíc-iiidp é verdade, e assim affirico «in-
fij.rlí» gradu-i r;;ei»..

Bahia, 5 de Junho de 1908.
Dr. Arthur de Figueiredo Rebello.

(Firma reconhecida).
Vende-se nas «boaspharmacias '

drogarias desta cidade, e nas de For- r
taleza. *

Fabrica—Rio Grande do Sul

\

PELOTAS
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Tenham, portanto, todo cuidado em exigir os verdadeiro cigarros ZÍG^EÀG, fabricados por

•?:.||lil|..ailPlâ SRIfiP,:,» ilf llifl
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Premiado na Exposição. lacional
Eis o grande medicamento, no gênero, o melhor

que se conhece para fazer como por en»
canto destruir qualquer doença do

rÔLvfcu taes como pannos,
espinhas., cravos,

savnas, etc. etc.
-Bellezina constitue a alegria de todu pessoa

que deseja pos&air uma pelle
fina e macia

/ Usaé.que não vos arrependerei»! v-

PROCURAI EM TODAS ÁB BOAS PHARMACIAS,

ftUARliflAflA RnPHâ=nFPflSITn PS CEARá

'.r'. ¦¦'... • .
$388

IA JS Á mfm'

i l?aic3.x«e H1.. l^±3a.liraix*es leooio-
I na' l?ox't»-cL.g"u.e235 Fracacez ©
I Q-eógaraptixia; na casa de sua resi-
I dencia a praça'Duques de Gaxià.

I NÈBTA redacção se informa quem -
Item para vendei' duas esplendidas col-
heeções^uma da «LEITURA PaRA
TODOS»,, outra do «ALMANACK DO

[MALHO», esta completa, aquella, do
t prímeirçí anno,,

Estão em perfeito estado, custando a
! 1." 10|00.0 e a 2 a IBfOOO, apenas.

'„«.;;1I.-Il". ^>!*'u...i.-,.-..N.J íí/TMJtmtfcíHHll^l-

-f "

1 Bl« «U. Jli P â
ir "

BÀLSAMO ORIENTAL
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO NACIONAL

Demarcação cie terras '
¦'7 -^ ¦

. GouBirixcüõeS;. levantcm^rto de
. pi antas, installação de luz'

-..%¦ * BLEÇTRIGA OTJ ACETYLBNÈ;

j. (engenheiro)
acceita chamados para o interior durante

I a estação inveraosa. Responde
{ consultas que digam com a sua

Xs3TO£ÍSSâiCl
End. Telegií.~~"JANSEN"

CAMOCIM-CEARA'
I ( U JU» 04*JT*. nfTKKtlX V,,'-Vfl-J. I

í

«JeL-u.: ;rt' '.'.l,:-''^'^-..-

Já nâo ha quem possa contestar a grande, ei-
ficacia deste plèciòso medicamento. Sua

acção é ropida, seu effeito seguro,
sua cura g-aranlida.

. •¦: O Balaamo
Oriental é um me-

. dicaroento de primeira ordem, no
7- tratamento do rhêumaiismo.

Vende»Be em topas as Plarm^èiaã
.

PHARMACIA EOCHá-»|DEPOSIT() NO CEARA'.

| VEKPE-SE â\pás* de 3 poa'-
! tas de tjreikip à aema Coifuael
. «líií-aqrÀÓi;!! ííi;b'étt';.p o. 1.
j A tratar nesta Redacçào.

! Cartões de visita «imprimem -se=em 5' mmutós=neflt& EMPKEZA.
i

CERCADO A' ALUGUEL
José Dp á.MARAL tem para alatr«r nas

pr xToldades desta cidade, a 200 reis
por cabeça., (24 !J7»:.-) aro exeellente cei>
Mdo Sé fio (jo?ji (>'()tiifia pastagtíü e «• ü:-i>ei

4 tyoÊ.^-' ./.. »
'.-:•¦¦..-?¦ .
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